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Capítulo 2 – As decisões prévias

Cristiane Krause Kilian
Patrícia Chittoni Ramos Reuillard

A elaboração de um produto terminográfico – glossário, dicioná-
rio, base de dados – requer do terminólogo uma série de decisões prévias. 
Como vimos no capítulo anterior, tais decisões dizem respeito tanto às ba-
ses teóricas da elaboração do produto – a(s) correntes(s) da Terminologia 
que vão sustentar as escolhas do terminólogo – quanto aos seus aspectos 
práticos, ou seja, ao tipo de produto terminográfico que ele deseja oferecer 
ao seu público-alvo considerando suas necessidades.

Um glossário que pretenda ser prescritivo, por exemplo, vai buscar 
sustentação na Teoria Geral da Terminologia (TGT), pois sua intenção é 
indicar “como devem ser” os termos de uma determinada área1, ao passo 
que a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) poderá nortear um 
produto que objetive apenas registrar “como são usados” os termos2. Neste 
último, entre outros aspectos, a microestrutura incluirá um campo para 
a variação terminológica – denominativa ou conceitual –, ao passo que, 
no primeiro, a prescrição limitará o escopo do produto a um único termo 
para cada conceito, sem levar em conta os aspectos comunicativos.

As decisões prévias abrangem vários aspectos e podem ser agrupa-
das em quatro grandes grupos: conteúdo (área e temática), objetivos (fi-
nalidade, usuários, corpus de coleta e tipo de produto), equipe de trabalho 
(profissionais envolvidos) e recursos (financeiros, programas e ferramen-
tas informáticas, bases de dados). Detalharemos a seguir cada um deles. 

1  Os dicionários produzidos pelas Academias de Letras têm esse caráter, ao indicar a norma que 
a comunidade deve aceitar. 

2  A título de ilustração, ver a base da Linguagem do Patrimônio Cultural Brasileiro: Conserva-
ção dos Bens Culturais Móveis (Base Papel), que está disponível em http://www.ufrgs.br/termisul/
papel/.

http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
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Conteúdo: área e temática

A escolha de uma área para a elaboração de um produto termino-
gráfico exige, antes de mais nada, uma análise da bibliografia existente a 
fim de verificar a necessidade real de sua produção, que pode ser atestada 
pela inexistência ou pelo esgotamento de obra semelhante, ou pela limita-
ção ou antiguidade dos produtos em circulação. Assim como áreas já con-
solidadas demandam atualizações periódicas, também as novas carecem, 
muitas vezes, de um levantamento terminológico que possa auxiliar sua 
estabilização. Escolhida a área, é preciso verificar sua conformação, que 
pode ser representada: 
a. por seu caráter interdisciplinar: por exemplo, um estudo na área da 

Educação certamente abrangerá intersecções com a Psicologia e a 
História, que contribuirão com sua própria terminologia para o con-
junto global dos termos elencados; 

b. pelas influências linguísticas ou culturais que ela sofre: uma área in-
cipiente, como era a informática em meados do século XX, no Brasil, 
recebeu um grande aporte linguístico do inglês, via estrangeirismos, e 
isso teve consequências terminológicas; do mesmo modo, alguns paí-
ses são mais desenvolvidos do que outros em determinados campos 
e contribuem, consequentemente, com mais material bibliográfico, 
caso das pesquisas brasileiras sobre doenças tropicais3; 

c. pela documentação tanto institucional quanto administrativa e aca-
dêmica, além de sua disponibilização: em alguns países, a pesquisa é 
bastante desenvolvida, mas o acesso à produção textual é apenas físi-
co, disponibilizado em bibliotecas, e não é gratuito; 

d. pela influência das diretrizes internacionais sobre a área: muitas or-
ganizações internacionais, como a ONU, são guardiãs de documentos 

3  A esse respeito, ver, por exemplo,
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-
-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate. Acesso em: 14 out. 2021.

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate
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referenciais em algumas línguas, o que pode influir na produção de 
conhecimento dos demais países membros4; 

e. por suas particularidades: por vezes, uma única cultura é detentora 
de determinado saber ou prática e, sobre eles, tem uma terminologia 
estabelecida5; 

f. pela estabilidade conceitual e terminológica (ou não) da área na(s) 
língua(s) do levantamento terminológico em questão. 

Para melhor compreender a estrutura de uma área, é útil elaborar 
modelos de organização, como árvores de domínio, mapas conceituais ou 
fluxogramas6. 

Uma árvore de domínio representa as relações existentes entre os 
conceitos, apresentando sua hierarquia e seus termos-chave, que podem, 
por sua vez, desdobrar-se em outros termos. Trata-se de um passo impor-
tante na metodologia do trabalho terminológico, visto que a árvore auxilia 
na confirmação posterior do pertencimento dos candidatos à área estuda-
da. A figura 2.1 o exemplifica com a árvore de domínio do licenciamento 
ambiental brasileiro, proposta por Chichorro (2016)7:

4  As línguas oficiais na ONU são o inglês, o francês, o mandarim, o espanhol, o árabe e o russo.

5  Isso pode ser observado na terminologia do patrimônio imaterial: cada cultura tem práticas 
culturais específicas, que se consolidam em um vocabulário não compartilhado com outras comu-
nidades. A título de exemplo, veja-se o Bará do Mercado Público de Porto Alegre: http://www.
ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/. Acesso em: 14 out. 2021.

6  Existem programas que auxiliam na elaboração desses modelos. Entre eles, CMap Tools: ht-
tps://cmap.ihmc.us/, Mindup: https://www.mindmup.com/ e TheBrain: https://www.thebrain.
com/

7  Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/143111?locale-attribute=en. Acesso em: 27 
fev. 2022.

http://www.ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/
http://www.ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/
https://cmap.ihmc.us/
https://cmap.ihmc.us/
https://www.mindmup.com/
https://www.thebrain.com/
https://www.thebrain.com/
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/143111?locale-attribute=en
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Figura 2.1: Árvore de domínio do  
Licenciamento Ambiental Brasileiro (recorte)

Fonte: Chichorro, 2016, p. 27.
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Com o intuito de abordar de modo sistemático uma área de estudo, 
também o mapa conceitual pode se revelar de grande utilidade. Trata-se 
de “representações gráficas em forma de diagrama em que os termos re-
ferentes aos conceitos ocupam polígonos ou círculos ligados por vetores 
que identificam seus inter-relacionamentos” (Bevilacqua et al., 2009, p. 
817). O mapa permite distinguir os termos da área e suas relações com os 
termos conexos a ela. Observe-se, a título de ilustração, o mapa conceitual 
da Biologia, elaborado pelo Grupo Termisul8:

Figura 2.2: Mapa conceitual da Biologia

Fonte: Grupo Termisul.

Por fim, também é possível produzir fluxogramas, que indicam pas-
sos a serem seguidos, sobretudo quando a área envolve procedimentos de 

8  Disponível em http://www.ufrgs.br/termisul/mapasConceituais.php.

http://www.ufrgs.br/termisul/mapasConceituais.php
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trabalho. A título de ilustração, segue o fluxograma de procedimentos de 
coleta de resíduos da Universidade Federal de Campina Grande:

Figura 2.3: Fluxograma de procedimentos de coleta

Fonte: Laboratório de Tecnologias Agroambientais.9

A partir dessas informações e da distribuição da área, o termi-
nólogo poderá proceder ao recorte da temática para definir o produto 
terminológico. 

Por exemplo, a área do Meio Ambiente pode dividir-se em vá-
rias subáreas – Engenharia Ambiental, Ecologia, Direito Ambiental, 
Desenvolvimento Sustentável, Políticas Públicas, entre muitas outras – 
que, por sua vez, podem desdobrar-se em incontáveis temáticas, como o 

9  Disponível em: http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-co-
leta.html Acesso em: 14 out. 2021. 

http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-coleta.html
http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-coleta.html
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licenciamento ambiental10, o direito dos tratados internacionais do meio 
ambiente11 e a gestão ambiental12. 

A temática escolhida dependerá, igualmente, do grau de especiali-
zação do usuário pretendido (ver a seção “Equipe de trabalho: profissio-
nais envolvidos” mais abaixo) e da perspectiva de tratamento do tema. 
Por exemplo, um dicionário sobre o meio ambiente pode, entre outras 
possibilidades, abordar tanto os aspectos legais da área, apresentando os 
termos da legislação atinente, quanto a terminologia ambiental propria-
mente dita, oferecendo termos de áreas como Botânica e Zoologia. 

A coleta de todas essas informações sobre a área e sua estruturação, 
bem como a temática do produto terminográfico almejado, fundamenta-
rão as escolhas futuras do terminólogo: a finalidade, o usuário, o tipo da 
obra e o corpus de coleta. É o que veremos a seguir. 

Objetivos: finalidade, usuários, corpus de coleta e tipo de produto

Uma série de questionamentos deve ser feita previamente pelo ter-
minólogo a fim de circunscrever a finalidade da obra terminográfica que 
pretende elaborar. Eles podem ser resumidos pelas seguintes perguntas: 
para quê e por quê? Para quem? Que tipo de produto?

Primeiramente, é necessário decidir a função e a razão de ser desse 
produto: ele auxiliará no estabelecimento de uma nova área ou na conso-
lidação de uma área preexistente? Em outras palavras, buscará sanar uma 
carência terminológica, apresentando, por exemplo, um glossário em uma 
área emergente para auxiliar aprendizes, como estudantes de graduação? 
Ou será um glossário com equivalentes em várias línguas, direcionado a 
tradutores? Uma ilustração disso é o glossário dos bens culturais móveis, 
produzido pelo grupo de pesquisa Termisul13, que vem preencher uma la-

10  Ver, por exemplo, Chichorro (2016). 

11  Ver, por exemplo, Krieger et al. (2004).

12  Ver, por exemplo, Krieger et al. (2006).

13 A linguagem do patrimônio cultural brasileiro: conservação dos bens culturais móveis. Dispo-
nível em http://www.ufrgs.br/termisul/papel/index.php. Acesso em: 27 fev. 2022. 

http://www.ufrgs.br/termisul/papel/index.php
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cuna em português e auxiliar os tradutores ou redatores em línguas es-
trangeiras ao oferecer equivalentes em várias línguas. Conforme a função 
escolhida pelo terminólogo, a apresentação dos termos ou das fraseologias 
da área demandará soluções distintas. 

Em segundo lugar, importa definir os usuários preferenciais da obra 
terminográfica, visto que cada usuário tem necessidades diferentes de 
consulta: redatores técnicos, tradutores, assessores linguísticos, pesquisa-
dores, aprendizes. Isso se faz necessário porque as demandas variam con-
forme os consulentes; por exemplo, um tradutor nem sempre precisa do 
campo classe gramatical, ao passo que uma definição terminológica, mes-
mo sucinta, lhe é muito útil para compreender um termo em seu contexto 
de uso; um glossário para especialistas pode prescindir, conforme o caso, 
do campo definição, enquanto esse campo é primordial para aprendizes 
de uma área. Mais uma vez, portanto, o terminólogo deverá responder a 
que usuário se destina a obra, especialista ou não especialista. No caso do 
primeiro, deverá avaliar quais informações são pertinentes para ele, de 
modo a não oferecer nem informação em excesso, subestimando seus co-
nhecimentos, nem informação insuficiente, abstraindo suas necessidades; 
no caso do não especialista, a qualidade das informações fornecidas pode 
fazer a diferença na remediação de suas lacunas de conhecimento. As res-
postas a tais perguntas levarão a escolhas distintas referentes à quantidade 
de informações fornecidas ou aos campos do glossário ou da base de dados. 

Outra decisão prévia diz respeito ao tipo de obra terminográfica. 
Glossário, dicionário ou base de dados podem apresentar-se de diferentes 
formas conforme o público preferencial a que se destinam: impressos ou 
virtuais, podem ser monolíngues, bi ou trilíngues, multilíngues, ou mo-
nolíngues com equivalentes em uma ou mais línguas14. A caracterização de 
cada tipo de obra foi apresentada no capítulo 1.

Uma vez delimitadas a área e a temática e as características do pro-
duto final, assim como seus usuários, procede-se à construção do corpus 

14  Ver, por exemplo, Krieger, 2006. 127 p.; ver também a base de dados Combinatórias léxicas 
especializadas da linguagem legal, disponível em: http://www.ufrgs.br/termisul/cles/. Acesso em: 27 
fev. 2022.

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
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que servirá de fonte de levantamento dos termos da área. Corpus é um con-
junto de textos autênticos, representativos da variedade ou do uso linguís-
tico que se pretende estudar, selecionados segundo critérios linguísticos e 
sistematizados de tal forma que possam ser processados por computador. 
As características de um corpus podem variar muito15, mas importa que o 
corpus construído seja compatível com os objetivos da pesquisa. Poderá 
ser comparável, com textos semelhantes nas línguas envolvidas, ou pa-
ralelo, ou seja, com textos em dada língua e suas traduções; monolíngue, 
que oferece a terminologia em uma única língua, ou multilíngue, em lín-
gua de partida e língua(s) estrangeira(s). Essa construção vai requerer uma 
metodologia e critérios de coleta preestabelecidos pelo terminólogo. Por 
exemplo, em um glossário para especialistas, cabe recolher gêneros tex-
tuais acadêmicos, ao passo que um dicionário para amadores de futebol 
poderá reunir diferentes gêneros jornalísticos, escritos e orais. 

Na esteira de Cabré (1993, p. 298-299), defendemos que o corpus 
deve ser pertinente, isto é, representativo da área e, se possível, redigido 
por um autor qualificado; completo, incluindo todos os aspectos relacio-
nados ao tema de trabalho; atualizado, de modo que a terminologia re-
colhida reflita a realidade linguística presente no âmbito em questão; e 
original, quer dizer, escrito por especialistas em sua língua materna, não 
traduzido.

Equipe de trabalho: profissionais envolvidos

Uma avaliação ingênua poderia levar a pensar que, para elaborar um 
produto terminográfico, basta que o terminólogo disponha de conheci-
mentos teóricos sobre Terminologia e Terminografia e um certo domínio 
da área que pretende repertoriar. De fato, o conjunto desses conhecimen-
tos pode ser o bastante para dar o pontapé inicial no trabalho, mas logo 
se revelará insuficiente para suprir as lacunas que surgirão ao longo do le-
vantamento terminológico no que diz respeito ao conteúdo. Essas lacunas 
ocorrem sobretudo em situações de flutuação das denominações, como se 

15  Para mais detalhes sobre as propriedades de corpora, ver Berber Sardinha (2004).
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pode ver no exemplo seguinte: na área da conservação do patrimônio dos 
bens em papel, empregam-se as unidades sintagmáticas degradação do papel 
e deterioração do papel como sinônimos. No entanto, quando empregadas 
conjuntamente, têm significados distintos16, só perceptíveis pelo especia-
lista da área. Isso significa que um levantamento terminológico confiável 
não pode prescindir da presença de um especialista na área em questão, 
que poderá contribuir com seu conhecimento aprofundado para dirimir 
as dúvidas que surgirão ao longo do processo, tais como imprecisões ou 
flutuações conceituais e variação conceitual ou denominativa. 

Por essa razão, uma equipe bem formada requer não só a presença 
de terminólogos e pesquisadores da linguagem, mas também a contribui-
ção de um ou mais especialistas da área de pesquisa. Cabe ainda avaliar a 
pertinência de um projeto interinstitucional, que pode contribuir com di-
ferentes olhares para o mesmo objeto, sem se esquecer dos especialistas em 
informática e dos estudantes bolsistas de iniciação científica, cuja atuação 
é imprescindível para as pesquisas acadêmicas. 

Recursos informáticos e financeiros

Um trabalho terminológico que se pretenda fiável deve se apoiar 
também em dois aspectos: a capacidade analítica do terminólogo – res-
ponsável pela organização do corpus de trabalho, pela metodologia empre-
gada e pela etapa de análise dos resultados – e o levantamento de dados. 
Para isso, ele pode se servir de uma série de recursos informáticos que per-
mitem a investigação linguística de um corpus e a extração de candidatos 
a termo ou UFEs, assim como informações que analisará posteriormente. 
A cada dia, novas ferramentas são criadas. Apenas a título de ilustração, 
apresentamos sucintamente a seguir o programa Sketch Engine, que oferece 
um conjunto de ferramentas para análise linguística e que, por ser gratuito 
por um período de tempo, pode ser empregado por qualquer pesquisador, 

16  Segundo Bojanoski (2018), o processo de degradação é químico e é causado por acidez, hi-
drólise ácida ou oxidação, da tinta ou do papel, ao passo que o processo de deterioração é físico e é 
causado por agentes externos, forças físicas, roubo e vandalismo, fogo, água, pragas, poluentes, luz, 
temperatura e umidade incorretas e dissociação.



42

mesmo sem recursos financeiros para a 
pesquisa (para mais detalhes, ver a seção 
“Programas de extração” do Capítulo 3). 

O gerenciador de corpus e de aná-
lise textual Sketch Engine, criado por Adam Kilgarriff e Pavel Rychly e 
desenvolvido pela Lexical Computing Ltd17, oferece, em uma plataforma vir-
tual, uma quantidade expressiva de ferramentas:  corpus de referência*, 
com quase cem línguas, que permite o contraste entre o corpus de estu-
do* e um corpus de língua geral (ou referência) ou de uma área específica; 
WordList (lista de palavras que compõem o corpus, sua posição e frequên-
cia); Collocates (listas de palavras que coocorrem com determinada pala-
vra); KeyWords (lista de palavras-chave: single words e multi-words); Concord 
(possibilita a geração dos contextos a partir da busca de uma palavra ou 
parte dela – radical ou desinência); e Cluster (permite a geração de expres-
sões multipalavras a partir de uma palavra-chave de busca)18.

As ferramentas dos diferentes programas se assemelham em muitos 
aspectos, mas diferenciam-se principalmente pelos recursos avançados de 
cada uma delas, que serão empregados ou não conforme o direcionamento 
da pesquisa. Vale destacar que os dados são extraídos a partir de escolhas 
feitas pelo pesquisador, que deverá oportunamente avaliar o material co-
letado. Em outras palavras, o pesquisador estabelece o que buscar e dire-
ciona a extração de dados, e as ferramentas escolhidas oferecem resultados 
que devem ser analisados, em um processo de retroalimentação. 

Por fim, não se pode negligenciar a necessidade de recursos finan-
ceiros, considerando que verbas implicam tanto a escolha entre um pro-
grama pago (com um número maior de ferramentas disponíveis) e um 
programa gratuito ou apenas na versão “demo”, quanto a contratação de 
profissionais de informática, essenciais para a elaboração e o acompanha-
mento de bases de dados. 

17  Disponível em: https://www.sketchengine.eu/. 

18  Para uma análise detalhada do programa Sketch Engine, recomendamos Fromm et al., 2020. 

* Corpus que serve de comparação para o cor-
pus de estudo e normalmente deve ter três a 
cinco vezes o seu tamanho (Tagnin, 2011).

* Corpus no qual se baseia a pesquisa a ser de-
senvolvida pelo pesquisador (Tagnin, 2011).

https://www.sketchengine.eu/
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ATIVIDADES: Pensando nas decisões prévias

Visite páginas como:

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/
glossario-legislativo

http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/
search?query=gloss%C3%A1rio

https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lex-
voc.html 

Nelas, escolha um glossário de termos. Procure estabelecer, a partir dos 
dados apresentados, sua proposta:

1. Quais são sua área e temática?

2. Qual é a finalidade do glossário?

3. Pode-se inferir dados sobre o corpus? Que tipos e gêneros textuais ele 
contém? 

4. Como classificá-lo quanto ao tipo (monolíngue, bilíngue, multilíngue 
etc.)?

5. Que profissionais foram necessários para sua elaboração? 

6. Quais os usuários previstos?

7. O produto explicita sua organização? 

8. A oferta final de informação atende às necessidades do usuário previsto?

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo
https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/search?query=gloss%C3%A1rio
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/search?query=gloss%C3%A1rio
https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lexvoc.html
https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lexvoc.html
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Chave de respostas das atividades propostas

Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram
O capítulo 1 não possui atividades por ser um capítulo teórico e que em-
basa os demais capítulos do livro.

Capítulo 2 – As decisões prévias
As respostas para as atividades propostas no capítulo 2 dependem das 
obras selecionadas para a realização das atividades, razão pela qual não 
apresentamos um gabarito. 

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, limpeza e 
organização
As respostas para as atividades propostas no capítulo 3 dependem da área 
a ser selecionada para a construção de corpus, razão pela qual não apresen-
tamos um gabarito.

Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias de extração 
e princípios de identificação

Exercício 1: O termo definido no trecho do Corpus Papel é arquivo. Nesse 
fragmento, o termo apresenta uma frequência de cinco ocorrências. Além 
disso, o termo arquivo aparece acompanhado pelo verbo definir em três 
contextos definitórios, sendo eles: 1) “[...] o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos (...)”, 
2) “[...] o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por sua 
origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica” e 3)“ [...] os elementos que definem os arquivos podem ser 
resumidos em três fatores que são abstratos [...]”. 

Exercício 2: As UFEs formadas a partir do termo arquivo são do tipo colo-
cação (nesse caso, UFE eventivas), pois estão formadas por [verbo + termo] 
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ou [nominalização + de + termo]. São elas: abrigar arquivo, organização de 
arquivo, conservação de arquivo, catalogação de arquivo e microfilmagem de 
arquivo.

Exercício 3: A área de conhecimento pode ser identificada, mais ampla-
mente, como sendo do Patrimônio Cultural (cf. linhas 1, 2 e 5), e mais es-
pecificamente, como a de Conservação e Restauração, vista na referência 
ao corpus de onde foi extraído o texto. Já o assunto abordado é fungos em 
acervo de papel (introduzido nas linhas 14 a 16 e especificado nas linhas 
20, 23, 29 e 30). Isso é feito em um artigo científico, gênero identificado 
pelo registro escrito, pela estrutura textual-discursiva (texto segmentado 
em parágrafos que trazem contextualização da área e do tema, justificativa 
da pesquisa, indicação do objeto de estudo e dos objetivos etc.) e por uni-
dades lexicais e fraseológicas que remetem mais especificamente ao relato 
científico. 

Exercício 4:
Sugestão de árvore de domínio
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Sugestão de mapa conceitual

]

Exercício 5: O léxico relativo ao gênero artigo científico (também chama-
do de léxico metacientífico) torna-se saliente no excerto a partir da linha 
14, com No presente trabalho optou-se por, em que trabalho faz referência 
ao próprio artigo e a fórmula introduz o tema geral do estudo. Também 
podem ser identificadas as seguintes unidades: orientar esta pesquisa, esta 
pesquisa pretende, por meio de uma investigação (l. 26), estudo de caso (l. 
28), [estudar] métodos de tratamento para (l. 29), a pesquisa busca (l. 30). 
Também podemos pensar em palavras como: trabalho, pesquisa, investi-
gação, estudo de caso, estudar, método(s). 

Exercício 6: c / d / e / a / b
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Capítulo 5 – A ficha terminológica
 
Exercício 1:

TERMO: água
Língua: português
Contexto: No tanque superior se dá o processo da reenfibragem, que é a passa-
gem de uma solução de água + polpa de papel através de uma tela semipermeá-
vel onde está o documento a ser restaurado. Como resultado esperado temos 
o depósito da polpa nas áreas do documento onde houve perdas de material. 
No tanque inferior armazena-se a água após o processo de reenfibragem que, 
por ser deionizada e trifiltrada, é de custo elevado, portanto não deve ser des-
perdiçada. (ptPP023)
Ver também:
água quente
água deionizada
água destilada
água desmineralizada
Equivalente(s) em Inglês:
water 2
Equivalente(s) em Espanhol:
agua 2
Equivalente(s) em Francês:
eau 2
Equivalente(s) em Italiano:
acqua 2
Equivalente(s) em Russo:
вода 2 [voda]

Exercício 2: Como explicado no capítulo, a ficha vai variar de acordo 
com os diversos fatores envolvidos. Lembre-se de que ela costuma ter 
Entrada; Categoria gramatical, Gênero e Número; Fonte da entrada; 
Definição; Fonte da definição; Contexto; Fonte do contexto; Remissivas; 
Equivalentes; e Notas.

Exercício 3: ver respostas do exercício 1.
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Capítulo 6 – Busca e identificação de equivalentes em línguas estrangeiras

Exercício 1:

Língua Termo Equivalente

Espanhol cartão alcalino cartón libre de ácido

Francês envelhecimento do papel vieillissement du papier

Inglês atmosfera anóxia anoxic atmosphere

Italiano banho aquoso lavaggio acquoso

Russo solubilidade de tintas воднoe растворениe чернил [vodnoe 
rastvorienie tchernil] 

Para identificar os equivalentes das atividades 2 e 3, você pode consultar 
as bases do grupo Termisul disponíveis em www.ufrgs.br ou outras fontes 
confiáveis de consulta, como sites de universidades, de outros grupos de 
pesquisa e o portal de periódicos da Capes, por exemplo. 

http://www.ufrgs.br

